
GOULAR�
'Serviços Contábeis, '

'ç�c;..s,c 0868 ..
JOÃO JO�SÉ DOS SANTOS

_'
�",

..
"

....
.

;.
.

.

Nilton ("iz Cc,an
.' Contado,t�

, ',CRC.S,C,1,.666/00
,

" f�eíF.a;lo4iJJ36i�.0234 r84Ós-4911b '

,

Rua: 'RáúlIJ'lO 'Horn, iZ'.1"'anda/· 'Sala 03,
�gllriàl�C ,eX. J>O$lal: 151 • CEP: 8,8790-O110

,.

e..mail:-co:al1@bitt�com.br

.Faléceu no último sábado, (31), o 'Sr, João com quem teve os filhos Sergio, Sedenir,
,

José dos Santos, 81 anos '(faria 82, agora Si!ezió, Solange, Sayonara e Silmara.

em outubro), que, durante '64 anos atuou . Deixou ta'�bém nove, netos, uma bisneta,
como alfaiate, aliás sendo carinhosarnen- genros e nor.as� Integrante -da Úmandade
te chamado de:" João Alfaiate", filho dos do Santíssimo Sãoramento e Santo Aritô-,.
saudosos Otília e Màtunino dos Santos." nió por 32 anos, foi.sepultado na tarde de ,:

,

I'
'"

-

.

JIá 6� anos era casado com dona Dilce,', .domingo. .

'

,
", "

� O cenário perfeito para
celebrar êonquistas

'
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_ontraponto ==:;;;::==

. Por Márcio M. Carneiro

A vm FeiraRegional de Ciências e Tecnolo­

gia da Educação Básica, será realizada na pró­
xima quinta-feira (12), com abertura às 9h no

Centro CUltural Santo Antônio dosAnjos, Con­
forme convite expedido pelo secretário Nazil
Bento Junior e Sandro Cunha, gerente regional
de Educação.

***

'0. governador em. exercíci.o, Eduardo Pinho

Moreira, estendeu sua licençade presidente es­
. tadual do PMDB para.até novembro, quando
serão realizadas' as convenções 'estaduais, Até
lá o partido será presidido pelo ex-governador
Paulo Afonso Vieira,

***

Sobre o propalado r

projeto da Ferro­
via Litorânea, o.

prefeito Evera1�
'do dos Santos já
anunci.ou que' irá
exigir de um ramal
em Laguna, com
a construção da
urna estação para
cargas' e descargas"
provavelmente em

Cabeçuda ou Bar­
bacena. Servir só de
passagem, disse. o
prefeito, definitiva­
mente não!

*** .

� falecimentos
-

- Waldemiro José

Fogaça, 71
anos. I}esidia na Cabe­

çuda.

Dia 2
- Inês Martinho Ramos,
93 anos. Residia no Ma­

galhães.

.mã 29
- Edu Rodrigues, 67
anos. Residia no Campo
de Fora.

Dia 31
- João José. dos Santos,
81 anos. Residia no

Campo de Fora.

_revisão do tempo
Hoje (6) e amanhã (7): Sol entre nuvens. Temperatura em elevação. Vento de nordeste a

noroeste, fraco a moderadocom rajadas.
. .

Domingo (08): O sol aparece pela manhã com atim�nto de nebulosidade e pancadas iso­
ladas de chuva entre á tarde e noite, devido ao avanço' de urna frente fria. }empêratura
mais elevada, diminuindo entre a tarde e noite: Vento de nordeste a noroeste, passando a

sudoeste, fraco a moderado com raiadas.
.

� Fonte: Ctimert: . Epagri

Fases da lua Iabuas dás marés

HO)E

I
AMANHÃ

. PREAMAR .BAIXAMAR. PREAMAR •

01:32=0.7 - 21:13=0.2 02:08,,:,0.7-

/

.

I
DOMINGO'

'OAIXAMAR PREAMAR • BÁIXAMAR

21:54=0.2 02:47=0.7 - 22:41=0:2

•• Nova- de5 alé 11

( - Cr;scente - de 12 até 18

0- Cheia - de 19 até 26
.

) - Ming'uante - de 27 até 3/8
Fonte: C/imerh . Epagri

_ha.rge Câmara Federal:
Fim do voto secreto

, ..

. �_aroqula,
.

=============. 5iZ&

Pra quem é contra, e nem sabe por que, vale
lembrar que 67% dos catarinenses aprovam
as secretarias regionais,

.

conforme pesquisa
realizada pelo go-

.

vemo estadual.
Certamente que a

descentralização
dos serviços tem

sido fundamen­

tal, dispensando as.
seguidas . viagens
para a capital, como'
acontecia antes das

.$DRs.

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafol
agência de Laguna, na quàrta-feira (4) p
veu na Câmara de Vereadores, audiênol
ca focalizando o plano diretor de distrílJui�o
fiscal, importante ferramenta de subsidio técti.
co aos poderes executivo e legislativo e claro, a
toda sociedade. De acordo com o gerenteAlmi
Martiniano, urna das boas. idéias do plano e

ampliar e dinamizar a entrega e outras açõ�
dos correios.

.
.

. ***

Até o fechamento da edição, ontem à tarde, ain­
da não se sabia do' paradeiro dos pescadores
lagunenses Cedenir do Nascimento, Rudnei
Peixoto, Carlos Alberto Souza e Laureei Batis.
ta, oCi, todos daregião do Farol de Santa Mar·

ta, desaparecia
no naufrágio no

norte do Estado,
do barco

A

G, da e

1. Gonçalves, de

Itajai.

Uma das �guras.
mais importan·

tes da política catarinense e brasileira, o nossO

sempre senador Jaison Tupi Barreto, recebeu na

quarta-feira (4), o título de Cidadão Honorário
deBalneário-Camboriú, em projeto do Legisla'
tivo proposto pelos vereadores Nilson Probsi
Marcos Kurtz, Arlindo Cruz e Roberto Souza

Junior, todos da bancada do PMDB. Diploma·
do em Medicina pela Faculdade de Medicina

.'doRio de Janeiro em 1957, atuoupor um longo
período de sua vida salvando vidas. O lagunen·
se integrou a primeira leva de oposicionistáS ao

regime militar que se reuniu noMDB e ,r..": J

'

trab�t1hou pará a.construção da democracia no

país. Na condição de parlamentar - foi depu'
tado federal entre 1971 e í 979 e senador entre

1979 e 1985. Em 1982 foi candidato ao gover· i

no do Estado, perdendo a eleição por uma mar·

gem pequena de votos (12mil) para Esperidião
Amin, aindahoje contestada nos bastidores. Há

alguns anos residindo em Balneário Carriboriú, ,

o nosso conterrâneo ainda hoje é destague pela
ética, visão e coerência de sua atução.
,

***

.
Ao contrário· do que tem sido veiculado na irn­

prensa estadual, o chamado turismo de obser­

vação de baleias; em Lagunaé dispensável a
utilização de barcos, urna vez-que, elas, as ba­
leias chegammuito próximo a pràia, ao contrá­
rio da região de Imbituba e Garopaba.· .

***

Dos 418 casos confirmados de gripe pelo vÍÍUs
Influenza, este ano em Santa Catarina, três de­
les foram em Laguna, dois emmaio e urn agora
em agosto passado, conforme informação do
setor da secretaria municipal de Saúde, ontem
pela manhã. Felizmente, hoje, as pessoas afe­
tadas já estão recuperadas, sem qualquer pro­
blema.

***

ACDL - Câmara de Dirigentes Lojistas de La­

guna, está convocando seus associados para
uma assembleia, dia 19, às 18h, para tratar da
decoração e campanha natalina.

***

***

O superinrende
te do Dnit/SC,
João José, dos

Santos, ontem no

final da manhã

velO, à Lagua
para urna visita

às obras da Ponle

Anita Garibaldi,
aproveitando para
um contato com

petistas locais,
entre os .quais o

vereador José Si·

queira, o suplenle
Claudionor Pe·

. reira e a

dà Tanarà

de Souza.
***.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 DE SETEMBRO DE 2013

ente de nossa terra
-

Catarinense de Siderópolis, onde nas­

ceu em 30 de maio de 1905, filho dos

imigrantes italianos M�tilde e Antonio

'Reinor, Luiz Remor veio para Laguna
,'ainda adolescente, exatamente quan-
do tinha 14 anos. Com vontade de

vencer, cedo' começou, a trabalhar na
firma de Leandro Crippa e inteligente,
demonstrando tino para o comércio,
logo constituiu uma empresa própria,
se estabelecendo com um moinho de
beneficiamento de 'cereais para vender

para os grandes centros consumidores
do país.Jovem empresário, íntegro e de

gentil tratamento, apaixonou-se e ca­

sou-se com dona IrJ?a Moreira Neto,
neta do também conhecido Comandan­
'te Moreira. Do casamento com dona

,
.

Irma, teve l l-filhos: Rogério, Beni-

to, Clóvis e Zeli, já falecidos, Salete

(casada 'com Munir Soares de Souza),
Maria Enedina (viúva de Jayson Prates
Silva), Maria da Graça (casada com

.Edir Bascherotto), Solange ,(casada
com Antonio Carlos Marega), Vera

(casada 'com Álvaro Luiz Sebolt),
Diva e Maristela, ambas solteiras. Co­
nhecido como um dos maiores caçado­
res da região, tinha uma "coleção" de

cachorros, cada um para determinada

espécie de caça. Na política, fez parte
do movimento integralista, mais 'tarde

LUIZREMOR

* 30.05.1905

19.11.1978

UDN, Arena (partido que presidiu) e

PFL. Foi amigo de políticos conheci­
dos como Adhemar Paladini Ghisi,
Jorge Lacerda, Jorge Borhausen e Pe­

rachi Barcellos, sempre reivindicando

pela terra de Anita. Faleceu em i9 de
novembro de 1978.

speelal ]- ,I CalistratoMüller Salles

E�TRADADA CIDADE \

GAN,HA PAVIMENTÁÇÃO
Após sofrer intervenções
para implantação da rede

de esgoto cloacal, agora a '

,
avenida Calistrato Müller

SaIles, na entrada da ci­
dade passa por uma nova

etapa de obras, desta vez

para eliminar pontos de

alagamentos e pavimen­
tação asfáltica, 'conforme
orientação expressa do

prefeito Everaldo. ',
,

dos

Santos, que determinou
o acompanhamento de
toda a obra ao secretário

de Planejamento, Daniel
Roberge que ainda. esta semana disse que inicialmente estava sendo feita a limpeza e pre-

'

paração do solo para receber a primeira camada de asfalto, conhecida como reperfilagem,
acreditando que, se não. chover, esta primeira etapa estará concluída em J 5 dias. Quanto a

segunda fase;) que envolverá a implantação de tubulações de drenagem para a rede pluvial
em oito pontos 'da avenida, ·Roberge disse que "cada ponto de drenagem terá umárami­

fieação para cada lado, 'na extensão de 40 metros. Durante este período a avenida estará
fechada em toda a sua extensão, com o tráfego de veículos leves sendo obrigatoriamente
direcionado. para as ruas laterais e os de veículos pesados para as avenidas Marronzinho

Junionantiga Castelo Branco) e Colombo Salles, A terceira e última etapa, será finalizada
com camada final de asfalto. e toda a sinalização viária, numa extensão de 1.452 metros.

Cronograma de manutenção das estradas de desvio: A Secretaria de Obras, no 'inicio
\

da semana, apresentou o. cronograma para manutenção. das estradas de desvios provisórios,
entre elas a avenida João Marronzinho (antiga Castelo Branco), Colombo Machado Salles,
ruas-Prefeito Gil Ungaretti, Júlio Maurício, 'Coronel Fernandes Martins, entre outras. "Va­
mos colocar as ináquinas da prefeitura à disposição e cerca de sete caminhões farão o. per­

I curso para trazer o saibro de Tubarão, que será usado na manutenção das estradas", reforçou
o secretário da pasta Orlando Rodrigues. Uma empresa terceirizada foi contratada (através
de pregão presencial) para auxiliar a Secretaria de Obras na manutenção das estradas.

eonardo 80ff= Leonardo Boffescreveu:
Sustentabilidade: o que é o que

não é, Vozes 2012,-

o resgate, necessário da sensibilidade ecológico-social
Nos dias' 19-23 de agosto na cidade de Cope­
nhagen realizou-se o XIX Congresso interna­
cional da Psicologia Analítica de C. G. Jung,
do qual participei. Havia cerca: de 700 jun­
guianos, vindos de todas as partes do. mundo,
até da Sibéria, da China e da Coréia. A grande
maioria analistas experimentados, muitos de­
les autores de livros relevantes na área. Uma
tônica predominou: a necessidade de a psi­
cologia em geral e da analítica junguiana em

particular abrir-se ao comunitário, ao social e
ao ecológico. Esta preocupação vem ao encon­

tro do próprio pensamento deC, G. Jung, Para
ele a psicologia não possuía fronteiras, entre
cosmos e vida, entre biologia e espírito, entre
corpo e mente, entre consciente e Ínco.nsciente,
entre individual e coletivo, A psicologia tinha

que ver com a vida em sua totalidade, em sua
dimensão racional e irracio­
nal, simbólica e virtual, in­
dividual e social, terrenal e
cósmica e em seus aspectos'
sombrios e luminosos, Por
isso tudo lhe interessava: os
fenômenos exotéricos, a 'al­
quimia, a parapsicologia, o.

espiritismo, o.S discos voa­

dores, a filosofia, a teologia,
a mística ocidental, e orien­
tal, os povos originários e,

as teorias científicas mais

avançadas. Sabia articular
estes saberes descobrindo
conexões ocultas que reve­

lavam dimensões surpre­
endentes da realidade. De
tudo sabia tirar lições, hipó­
teses, e enxergar possíveis
janelas sobre a realidade.
Em razão. disso, não cabia em nenhuma dis­
ciplina, motivo pelo qual muitos o ridiculari­
zavam.Esta visão holística e sistêmica preci-'
samos hoje tornar hegemônica na nossa leitura
da realidade. Caso contrário, ficamos reféns de
visões fragmentadas que perdem o horizonte
do todo. Nesta diligência Jung é um interlocu­
tor privilegiado. particularmente no. resgate da
razão. sensível. Coube a ele o. mérito. de ter va­
lorizado e tentado. decifrar a mensagem escon­

dida dos mitos. Eles constituem a linguagem
do inconsciente coletivo. Este possui relativa
autonomia. Ele nos possui mais a nós do. que

•

nós a ele. Cada um é mais 'pensado do que pro­
priamente pegsa. O órgão que capta o signi­
ficado dos mitos, dos símbolos e dos grandes
sonhos é a razão. sensível o.U a razão. cordial.
Esta foi na modernidade colocada sob suspeita
pois poderia obscurecer a objetividade do. pen­
samento, Jung sempre foi crítico. do. uso. exa­
cerbado da razão instrumental-analítica pois
fechava muitas janelas da alma. Conhecido
foi o. dialogo em 1924-1925 que Jung mante­
ve com um indígena da tribo. Pueblo no Novo
México nos USA. Este i�.dígemi achava queos

brancos eram loucos. Jung lhe perguntou po.r .

que. os brancos seriam loucos? Ao. que o indí­

gena respondeu:"Eles.dizem que pensam com

a cabeça". "Mas é claro 'que pensam com a ca­

beça" retrucou Jung, "Corno vocês pensam"?­
arrematou. E o indígena, surpreso, respondeu:
''Nós pensamos aqui" e apontou para o cora­

ção. (Memórias,Sonhos, 'Reflexões, p. 233).
Esse fato transformou o. pensamento de Jung.
Entendeu que o.S europeus havia conquistado
o mundo. com a cabeça mas haviam perdido
a capacidade de pensar e sentir com o coração

, e de viver através da alma. Logicamente não
se trata de abdicarda razão. - o que seria uma

perda para todos =rnas de recusar o. estreita­
mento. de sua capacidade de compreender, É,
preciso. considerar o sensível e 'o. cordial como
elementos centrais no ato. de conhecimento.

Eles, permitem captar va­
lores e sentidos presentes
na profundidade do senso

comum, A mente é sempre
incorporada, portanto" sem­
pre impregnada de sensibi­
lidade e não. apenas cere­

brizada. Em suas Memórias
diz: "há tantas coisas que
me repletam: as plantas, os

animais, as nuvens, o. dia,
a noite e o. eterno presente
nos homens. Quanto mais
me sinto. incerto sobre mim

mesmo, mais cresce em

mim o. sentimento. de meu

parentesco. com o. todo"(
361). O drama do homem
atual é ter perdido. a capaci­
dade de viver um sentimen­
to. de pertença, coisa que as

, religiões sempre garantiam. O que se opõe à

religião. não é o ateísmo. o.U a negação. da di­
vindade. O que se opõe é a, incapacidade de
ligar-se e religar-se com todas as coisas, Hoje
as pessoas estão desenraizadas, desconectadas'
da Terra e da anima que é a expressão. da sensi­
bilidade e espiritualidade. Para Jung o grande
problema atual é 'de natureza psicológica, Não
da psicologia entendida como disciplina ou

apenas' como dimensão. da psique. Mas psico­
logia no sentido abrangente co.mo. a totalidade
da vida ,e do. universo. enquanto percebidos e

articulados como ser humano. É neste sen­

tido que escreve: "É minha convicção mais

profunda de que, a partir de agora, até a um

futuro. indeterminado, o verdadeiro problema é
de ordem psicológica. A alma é o pai e a mãe
de todos as dificuldades não resolvidas que
lançamo.s na direção do céu"(Cartas III, 243).

'

Se não resgatarmos hoje a razão sensível que é
uma dimensão essencial da alma; dificilmente
'nosmobilizaremos 'para respeitar a alteridade
dos seres, amar aMãe Terra com -todos os seus

eco.ssist�nas e vivermos a compaixão com os

sofrejores da natureza e da humanidade.

Comissão de moradores irá fiscalizare Uma comissão de moradores e comerciantes foi
formada para' auxiliar na fiscalização. da obra. A comunidade se apresentou disposta a ajudar
a prefeitura e elogiou a iniciativa do. governo em convidá-los para participar da gestão da
obra. "Obrigado por nos informar sobre tudo que será feito. É isso que queremos para poder
exercer nossa cidadania", disse um dos integrantes da comissão. O'prefeito Everaldo dos
Santos salientou a importância em esclarecer a população. sobre o cronograma de ações.
"Vamos disponibilizar todos 0S telefones e contatos dos fiscais responsáveis pela obra, para
que a população esteja bem informada", finalizou o. prefeito.
Recursos: A obra conta com recursos do. Governo do Estado, na ordem de R$800 mil e con­
trapartida de quase 500 mil, do 'Governo Municipal, totalizando R$L297.4'08,44.

'

Desvios e, acessos provísóríos:
Caminhões e ônibus: Devem seguir pela avenida João Marronzinho (antiga Castelo Branco)
e desviar pela Colombo Machado Salles (Sambódromo). Rodoviária: Após o sambódromo,
siga à direita pela rua João Camilo e depois à' esquerda narua Coronel Fernandes Martins.
É proibido. seguir reto. em direção à praia. Veículos grandes não. podem passar pela rua Luiz
Severino Duarte, na praia do Iró (ao lado do. Tourist Hotel).
Veículos pequenos (motos, carros, caminhonetes): Sentido centro: Seguir pela" avenida
joão Marronzinho (Laguna Internacional) e desviar pela Colombo. Machado Salles (Sam­
bódromo). Sentido praia do Mar Grosso/Praias norte/Magalhães: Seguir pela avenida João
Marronzinho (Laguna Internacional). Placas de sinalização direcionam .o motorista. Rotas
alternativas/centro: Algumas vias laterais à avenida Calistrato Müller Salles estarão. libe­
radas como rota alternativa, sentido centro: rua Prefeito Gil Ungarettí (à direita) e Júlio
Maurício (à esquerda).
Mais informações: Secretaria de Planejamento Urbano e Habitação/ Telefone: 9102-'9466
Empresa que executa a obra: Setep Construções Ltda.
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CONCESSÃO DE LICENÇAAMBIENTAL
Licença Ambiental Prévia

A empresa PROPARTPARTICIPA­
ÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA, inscrita
sob o CNPJ 03.712.275/0001-46, torna

. .

público que recebeu da Fundação do
Meio Ambiente (FATMA), a Licença

Amb}ental Prévia, válida por 36 meses,

para o desempenho da atividade de pro­
dução de energia eólíca em área locali­
zada noDistrito da Madre - Zona Rural

- município de Laguna/Sr.'

Rua Felipe Schmidt, 485, Centro
88010-00'1 - Florianópolis - Santa
Catarina
Fone: + 55 48 32161700
E-mail: fatma@fatrna.sc.gov.br
URL: www.fatma.sc.gov.br

ANOUSHKADRYLL, 7 anos, recebeu uma festa: surpresa no último dia 20 para come­
morat seu aniversário, Na foto, entre a mamãe Milena e a avó Nuche Dryl1.

LUIS MIGUEL CÁRNEIRO DUARTE, 1 ano e 3 meses, na foto com a vovó Jadna,
é'a alegria dos papais Muriel e Letícia Duarte.

.

JORNAL DE LAGUNA
Diretor: Márcio M. Carneiro

Redação: Rua Raulino Horn, 54 - 1 ° Andar
Edifício Celestina Daúfenbach

Centro - Laguna - SC

"E-mail: redator@jomaldelaguna.com.bi
Home Page: www.jornàldelaguna.com.br

Caixa Posta1 147
Fone/fax: (48) 3646.1385

- Jornal de Laguna Lida. .

.

Registrado no Cartório de Registros Especiais, Títulos e Documentos sob n" 433
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Minha esposa?
'Carme Regi­
na, revelou-se It::=====================;:::::!!::====::::;::=========:========

entre colegas
da ginástica
geriátrica do

SESC; exce­

lente batedora
de pênaltis,
numa competi­
-ção realmente -

. interessante.
Vejam só: das

quatro cobran­

ças, Carme
converteu em

quatro pre-
CIosos gols.
É medalha de
OUTO dos jogos
intergrupos. É
só alegria!
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0<munme. Interessantes •••.
_.

João.Batista Cruz

Semana da Pátria
. COM,EMORAÇÃO É PREPARADA EM LAGUNA

Na quarta-feira, (4)2 o empresário Dr. Léo Ríffelda empresa'
Parque Nova Laguna, embarcou para Brasília acompanhado.
do seu representante nesta cidade, Hilário Pereira, o Conde,
'para naquela capital, junto a ANEEL, protocolar a Licença
Ambiental concedida pelaFátma - Fundação do Meio Am­

biente, condição fundamental para participar do Leilão. que
======================�I irá garantir a compra da nossa energia eólica. O empresário

ACONTECEU!" fez questão de-ressaltar o empenho do prefeito Everaldo dos
Santos junto as' autoridades estaduais; mais precisamente na

Fátma. Este investimento abrirá novas oportunidades a gente
lagunense, com destaque para à região do Farol.

P R E F E I T U R A D'E

L.AGUNA
www.i.aguno.sc.gov.br

Município de Laguna,
Estado de Santa Catarina

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 3964/2013
PREGÃO PRESENCIAL N° 72/2013

Exmo. Sr. EVERALDO DOS SANTOS, Prefeito Municipal
de LAGUNA, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atri­

buições, comunicado Processo Administrativo Licitatório na

4465/2013, Dispensa de Licitação 27/2013, "Aquisiçao de
material didático para a rede de ensino'escolar" de acordo
eorn o art. 49, § 1° da Lei Federal8.666/93. Os prazos do

art. 109, I, alínea 'c, iniciam-se a partir desta publicação.Será
realizado no dia l S de setembro ,de 2013 as 09:20bs.

Laguna, 03 de setembro de 2013.
EVERALDO DOS SANTOS

P�efeito Municipal

6 DE SETEMBRO DE 2013

se-too: SECRETÁRIO
COBALCHINlVEIO.

-
-

VISTORIARAS OBRAS

Aqui,
.

"no porto da
balsa", o prefeito
Everaldo aparece ao'
lado do secretário
Cobalchini.

P R E F E.I T U. R A ·0 E

LAGUNA
wwvcíoçuno.sc.çov.tir

Município de Laguna
Estado de Santa Catarina

PROCESSOADMINISTRATIVON° 45412013
PREGÃO PRESENCIALN° 15/2013

Exmo. Sr. EVERALDODOS"SANTOS, Prefeito Muni­
cipal de LAGUNA, Estado de Santa Catarina,no uso. de
suas atribuições, comunica do Processo Administrativo
Licitatório na 446512013, Dispensa de Licitação 27/2013,
"

Contratação de emí;resa de passagens aéreas" de acordo
cem o art. 49, § '1 ° da LeiFederal 8.666/93. Os prazos do'
art. 109,. I, alínea c, iniciam-se a partir desta publicação.

Será realizado no dia 16 de setembro de2Q13, as 09:20 hs.

Laguna, 04 de setembro de 2013.
EVERALDODOS SANTOS
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PRAZO

TERMINA
DIA30
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Termina no dia 30, o prazo'
para quem comprou a casa

própria por meio da Cohab/
SC, para conseguir a escri­
tura pública definitiva do

imóvel, com descontos de
até 97% nas taxas de car­

tório. Com ó Programa.A
Casa é Sua do governo fede­

ral, também é possível obter
descontos na renegociação

.

de dívidas junto à Cohab.

P R E F É I T U R.A D E

LAGUNA
www.íaçona.sc.çcrcbr

Município de Laguna'
Estado de Santa Catarina

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 3963/2013
PREGÃO PRESENCIAL N� 71/2013

Exmo. Sr. EVERALDO DOS SANTOS, Prefeito Munici­
pal de LAGUNA, Estado de Santa Catarina, nó uso de suas

atribuições, comunica do Processo Administrativo Licitatório
n° 4465/2013, Dispensa de Licitação 27/2013, "Aquisiçao de

produto de higiene e Limpeza para a rede escolar municipal"
de acordo com o art. 49, § 1° da Lei FederaI8.666/93. Os pra­
zos do art. 109, I, alínea c, iniciam-se a partir desta publica­
ção.Sera realizado no dia 17 de setembro de 2013 as 13:30h�.

Laguna, 03 de setembro de 2013.
EVERALDO DOS SANTOS

Prefeito Municipal

PREFEITURA DE

LAGUNA
www.taçuna.sc.çov.br

. Município deLaguna
Estado de Santa Catarina

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 3697/2013
PREGÃO PRESENCIAL N° 74/2013

Exmo. Sr. EVERALDO DOS SANTOS, Prefeito Munici- .

pal de LAGUNA, Estado de Santa Catarina, no uso de suas

atribuições, comunica do Processo Administrativo Licitatório
n° 4465/2013, Dispensa de Licitação 27/2013, "Aquisiçao
de recargas de toner e cartuchos para secretaria de sande" de
acordo com o art. 49, § 1° da Lei FederaI8.666/93. Os prazos
do art. 109, I, alínea c, iniciam-se a partir desta publicação.
Sem realizado no dia 23 de setembro de 2Q13 as 09:20hs.

'Laguna, 03 de 'setembro de 2013.
. EVERALDO DQS SANTOS

Prefeito Munícípal

6 DE SETEMBRO DE 2013

Cõm
.
três missas, às

6h30 e 12h30 (foto ao

lado) na Igreja Matriz e

às 19h no Centro Cultu­
ral Santo Antonio (foto
acima), reunindo urn

grande público de fiéis,
na terça-feira (3) aconte­
ceu a abertura da Segun-

. da Jornada de Bênçãos e

Graças de Santo Antô­

nio, que· será realizada
todas as terças-feiras,
até 26

'v

de novembro.
A afluência de devotos

superou a expectativa,
com o Pároco, Padre Pedro Damázio acreditando que muitas pessoas estão de volta à igreja,
em bus_ca de urn caminho novo para suas vidas. Um caminho de bênçãos e graças. "Sabe lá
Deus se não estamos ajudando a tirar pessoas docaminho das drogas, da violência, de urna

vida vazia?'; indaga o conhecido pároco ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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laguna.ontem•••

Prédio conhecido 'como "Antigo Ginásio" construído em 1864
para afamüia deManoelLuizMartins. ..

•••e'

6 DE SETEMBRO DE 2013

ma rua••• Uma história•••
,-

João Mendes, filho de Maria Justina de Jesus e de Manoel Teodoro'
Mendes, é lagunense do distrito de Ribeirão Pequeno, onde nasceu
em 31 de julho de 1972. Casado com Nadir Carneiro Mendes, teve
oito filhos. Seu primeiro emprego foi na Companhia Lages, em Lauro'
Muller. Em 1941 voltou para Laguna, para trabalhar no 'Cobrasil, indo
três anos depois para a Estiva Marítima. Até 1981 trabalhou no CO"

légío'Comercial Lagunense. Músico, integrou as nossas centenárias

corporações musicais União dos Artistas e Carlos Gomes, além dos

conjuntos musicais OMunicipal e Os Teixeíras. Faleceu em fevereiro
de 1984. É nome de rua na praia do Mar Grosso,

,,'

olclore opaladar gaúcho
-

Comidas e bebidas ao paladar gaúcho: churrasco, arroz de car­

reteiro, guisado de tropeiro, fervido, ou puchero, espinhaço de
ovelha, aves (perdiz), outras caças (tatu-mulita), chimarrão e

agora o vinho que o colonoitaliano introduziu. Nas sobreme­
sas está presente o leite demistura com produtos da terra bem
cozidos (batata-doce, abóbora) e os famosos doces de Pelotas,
Churrasco - A matéria-prima é abundante e das melhores do
Brasil - a carne bovina, "Almoçou no campo, comeu churras­
co." Quando .se vai parar rodeio - churrasco é o 'imperativo.

c

-fIá dois tipos de churrasco: o de alimento, que é ao ar livre,
ou no galpão, no campo, na lide campeira e o de' festa" em

casamento, aniversário, reunião política, etc. o homem gaúcho
não cozinha, isso é trabalho de mulher, mas churrasco quem
faz é o homem exclusivamente. A mulher faz carne assada, a
própria salada (batata cozida, tomate, cebola) para comer com
.churrasco, mas quem maneja o espeto é o homem. Churr�sco
não é comida de mesa, é de campo, e a camê preferida é costela
ou qualquer outra onde haja osso. Tempero: água e sal antes de
servir. Não raro come-se com farinha de mandioca. Ao fogo,
no braseiro, a carne no espeto vai sendo virada até chegar ao
ponto que se quer. .'

,

Arroz de carreteiro - Corta-se o charque 'gordo em nacos, frita­
-se bem e 'ajunta-se ao arroz, ao cozinhá-lo. A carne de vaca

pode ser substituída por lingüiça de porco.
Fervido ou puchero - É '0 prato mais substancioso de todos ao

paladar gaúcho. É uma espécie de sopa com muitos' legumes
juntos; batata-inglesa desfazendo-se, abóbora, batata-doce,
'couve e carne bem-gorda, se desmilingüindo. Come-se com pi-

, Tela de JfillyZumlflick retratando a Proclamação da
_

República Caiarinense, em 29 de julho de 1839. Etn exposição
pe�fnanente noMuseu/Anita Garibaldi.

'

rão de farinha de.mandioca. O caldo é tomado separadamente:'
_

Come-se muito por ser prato leve e de "sustância".

Espinhaço de ovelha - Cozinha-se com batatas inglesas ao pon­
to de se desmancharem. O tutano e as cartilagens, o bom é

procurá-los com, os dentes. E para completar: não se usa faca
nem garfo ... Come-se com arroz.

'

Bebidas - A bebida por excelência do gaúcho é o chimarrão, ,

tomado na cuia e 'pela bombilha ou bomba. Sobre a erva-mate
em pó é colocada água fervente. Com água fria é tereré, Graças
ao uso do chimarrão, a cachaça foi pouco difundida na área

campeira. Agora jáse bebe muito vinho, influência da colônia
-italiana; a "dona" cachaça só, tem vez quando de mistura com

butiá... principalmente na festa das Melancias em Porto Alegre.
Sobremesa - Leite com- batata-doce, milho verde, mugango,
abóbora-menina bem cozidos com açúcar: o tropiêólogo Bar­
bosa Lessa aconselha tomar em prato fundo, com direito a repe­
tição ... Leite com cuscuz; Este é preparado no bafo da chaleira:
nada mais que um bolo de farinha de mandioca 'pura, Vinho
COm arroz. Ao invés do arroz-doce tradicional, põe-se vinho no

lugar do leite. Receita dos italianos. Vale a pena experimentar.
Deles também veio a receita do tremilique, gelatina feita com

vinho. Os portugueses legaram aos gaúchos/os famosos doces,
de Pelotas: pastel de nata, pastel de Santa Clara, etc.
Guisado de tropeiro '- Carne bem co)Jda, desmanchando. Da-,

.água com que se cozinhou a carnecprepara-se o pirão de fari­
nha de mandioca. Come-se també.íÚ com arroz.

(ARA ÚJO, Alceu Maynard. Cultura popular brasi­
leira - 1973)

h. AT-ERPÀ, ,COnstruj"fi'fijj1;.#41.M.MARTINS .

,

O ConsórcioPonte 'de Laguna está com vagas abertas

para, Profissionais com Deficiências, para atuar nas áreas
administrativa e operacional.

Venha fazer parte do nosso quadro.
Endereço: Rodovia SC 436, KM 02, siNo - MatoAlto

(em frente ao Posto do Binha)
Telefone: (48) 3644-6461/ (48) 36462378

Os interessados deverão apresentar-se no setor de Recur­
sos Humanos ou Responsabilidade Social. Falar com Emi
BernardinoRodrigues ouAndrea da SilveiraZeferino.

Porto Alegre
Diário, às 16hl0 e. Oh35

Joinville
De domingo à sexta, às i3h30

,

\

UN PA 'ii

'ii

\.
,

Florianópolis
\

De 2a a 63 feira, às 7h15, 10h, 13h30 e 16h25 .

.

'\ '\ '_ Aos sábados às 7h15,13h30 e 16h25
-',

,

.. Domingos e feriados às 7h15, 9h45, 15h,16h25, 18h15 e 20h.'

(48) 364 0119
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Rua BU,slavo Richard, 3815 - CeRlro d,.,taguna
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onda Policial'
-

, Cantinho do Tigre
. .

CRICIUMA EBOTAFOGO

Uma garota de 14 anos,

que Na noite de segun­
da-feira teria sido víti­
ma de tentativa de estu­

pro, em companhia da

mãe, procurou a polícia'
para desmentir o fato,

Concursos
-

dizendo que na hora do

suposto crime ela esta­

va com o namorado e

que, temendo represália
dos familiares em face
do horário; simulou "o

estupro": De qualquer

modo, melhor aSSlll'l,'
lembrando no entanto

que, comunicação falsa
de crime ou contraven­

ção, é crime previsto no

artigo 340 do' Código
Penal.

_aso de POlíci�ãa J
U dia da caça que não exlstiul
Em priscas-eras, no tempo em que não existia lbama tampouco Poli­
da Ambiental, participei de duas caçadas. Não que seja um aficcio­
nado. deste esporte', muito pelo contrário, recrimino quem o pratica.
Fui mais pela aventura, pelo inusitado da experiência, até torcendo
pelo insucesso da emprei-tada. Na primeira acompa-nhei o Pedroca,
meu com-padre, e o Nica, dois exímios atiradores, especialistas em
abaterem marrecões no vôo. Saímos da casa do compadre às 14:30h.
Iríamos a pé, pelo banhado, passando pela fazenda do saudoso Valdir
e outras, até chegarmos na Eira do Morro, na.Madre. Fóram quatro
horas de marcha ininterrupta, onde passei por diversas provações:
Valos que pareciam rios de tão largos, fazendo sua travessia, em
quase todos, com água pela cintura. Sanguessugas emosquitos tinha
a enjoar. Não ficava nada a dever para o treinamento dó Exército .

. Antes da partida a distribuição das tarefas. Amím coube levar um

liquinho. Parece ser leve, mas experimente levá-lo por quatro horas
tendo como alça um fino arame! Os 'dedos chiavam e eu a passá-lo'
de uma mão a outra, gemendo. Gemia mas estava ali firme, que nem

palanque em banhado. O compadre e o Nica fizeram todo'o trajeto
rindo à solta, gargalhando que dava gosto,. mas não diziam de quê ou
porquê. Chegamos ao destino e os.dóis apressam-se a cortar alguns'

,

arbustos com os quais montaram rústica armação; depois foi só jogar .

uma lona por cima e estava pronta a barraca, Eu fiquei ajeitando os

cacarecos e eles foram arranjar lenha. Fizeram um monte que daria

pra semanterpor uns três dias. Com certeza devem ter ''filado'' de al­

guém. O lusco-fusco se aproximava e o Pedroca e o Nica saíram para
fazer reconhecimento da área. Minha tarefa consistia em fazer o fogo
e pôr a came a assar, Escurece de vez e os sons dos insetos e animais,
tão estranhos pra mim quanto; um marciano, me assustam. Tento

acender o lampião do liquinho; não funciona. Por isso os gargalhos
dos dois. Me fizeram passar um trabalhão daqueles para transportá­
-lo e a encrenca não funcionava. Estávamos acampados próximos a

uma trilha de passagem de gado. Passavam por ali numa fila indiana

quase perfeita. Volta e meia paravam, olhavam para mim e mugiam ..
E eu ali, encagaçado. Daqui a flOUCO vem tigre, rinoceronte, javali,
pensei. O fogo. Sempre assisti em filmes que na selva se usa fogo
para espantar os animais. Não contei tempo e ateei fogo no monte de
lenha recolhido, pelos dois, liguei o radinho de pilhas e fiz uma boa

-

caipirinha. Nadá dos rapazes. Quando estava terminando a' segunda
caipira eles chegaram. Me deram amaior br.onca por ter ateado fogo
em toda a lenha. Eu disse que o liquinho não queria funcionar e por
aquele motivo havia agido daquela maneira para espantar os biclÍos.
Eles riram e confirmaram que o liquinho não funcionava mesmo;
que me tiraram pra bobo. Aí- quem ficou tiririca fui eu. Prame vingar
boleei a peça para .dentro do rio que passava perto .. Hora de dormir,
Dei umas cinco voltas em tomo da barraca procurando a porta:Não
tinha; era levantar a borda da lona e se enfiar por debaixo dela, '0 que
'levei alguns minutos para entender. Por causa da caipirinha dormi
um sono, tranqüilo e reparador. Não havia amânhecido e os dOIS es­

tavam de pé. Antes de saírem para a caça me acordaram e passaram
as seguintes instruções: "Dei-xamos todos os ingredientes no lado
de fora, perto de um fogão improvisado. Faz uma feijoada". Tudo
bem, disse-lhes. Eles. partiram e voltei a dormir. Acordo com ruídos
estranhos ao redor da barraca e levanto a lona, pra ver. Bois e vacas

pastavam. Volta e meia um gado .encostava na loria, dando-me a im­

pressão que a ímprovisada tenda viria.àbaixo 'a qualquer hora. Gritei
para assustá-leis e aos poucos foram se retirando. Saí para fazer um
levanta-menta do estrago. Farinha, feijão, arroz. Tudo espalhado. Me
sentei e aguardei a chegada dos rapazes. Assím que deram as caras
expliquei-lhes o que havia acontecido. O 'Gica, indignado, deu um'
tiro de doze nas minhas calças de fibra siritética que estava a secar.'

no galho de uma árvore. O que restou dela nem pra bermuda serviu. !l!

Mais quatro horas de viagem de retomo. Durante o trajeto escutei
todo tipo de impropérios. Também pudera, por causa de uma vacila­
daminha acabamos ficando sem almoço. Fomos comer alguma coisa
na casa do compadre Joca já passava das quatro ho�as.

.

\

I·

Pe�(/uisa realizada ontem, às 1� horas.
Em todos os itens, foramprocurados ospreços mais baixos.

FONE/FAX: (48) :3644.1930
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



11 - JORNAL DE LAGUN!1 6 DE SETEM;BRO DE 2013

-n-fofissional em destaque
:z.,

Maria Eduarda Garcia Nascimento teve seu primeiro contato.

com vendas aos 14 anos. Apesar da pouca idade, hoje, aos 23,
já acumula a experiência de 9 anos no comércio lagunense. Tra­
balhando há um ano e meio em uma loja de artigos infantis, ela

lt ...g-vela aos leitores da coluna, mn pouco mais sobre as pecu-
liaridades de atender "mini clientes". Filha de dona Lourdes e

de "seo"Wilson, a focalizada jamais pensou seguir carreira no
comércio: "Sempre sonhei em ser atriz. Cheguei a ganhar uma
bolsa de Artes Cênicas no Rio de Janeiro. Fui para lá, fiquei
cinco meses, mas devido às dificuldades, tive de retomar", re­
vela. Com o sonho- de menina adormecido, a lagunense decidiu

.

apostar em novos horizontes: "Comecei a cursarAdministração
e como sempre tive empatia com este ramo, acabei me identi­
ficando. Hoje, sinceramente, não me vejo fazendo outra coisa"..
Os motivos para todo este prazer na área a qual atua, ela escla­
rece:. "O contato com o público, a chance de conhecer pessoas
é algo recompensador", Sobre as qualidades que um vendedor
precisa ter para ser destaque, pontua: "Vejo como uma junção
de atitudes. É preciso educação, pró-atividade, simpatia e gos­
tar de lidar com pessoas, o' que não se encontra em qualquer
um", enfatiza Maria Eduarda que ainda acrescenta: "Nem to­

dos os clientes que chegam à loja estão de bom humor e vai do

·�iofisf?ional saber contornar a situação": Com uma rotina que
inicia por volta das 7 e meia damanhã,.dividida entre os prepa­
rativos até a chegada ao estabelecimento e'o retomo, as 18hs,
a focalizada dedica tempo integral ao serviço, restando apenas
os fins de semana para o descanso: ''Neste semestre tranquei a
faculdade, mas até então, saia da loja direto para unÍversidade.
Não seria estranho dizer quemeu hobby predileto é dormir, não
é mesmo?" Sobre a idade e o perfil dos clientes que .atende,
faz sua análise com propriedade: "Criança tem personalidade
própriae se não' gosta da roupa é dificil ter o poder do con­

vencimento, pois nem' provar aceita. Lidar com os baixinhos .

requer paciência e lllila.dose extra de carinho". Para o futuro, a.

vendedora esperapor boas novidades: "Quero me tomar uma

pessoa melhor, ver a loja em que trabalho crescer e concluir
minha faculdade".

Ainda pretendo ... concluir 6 curso deAdminis-
.

tração

o melhor conselho que já recebi... foi do pai
de uma amiga minha, que inclusive já faleceu,

. que me disse certa vez para que eu nunca desis­
tisse dos meus sonhos

o que me tira do sério ... bagunça

Não tenho amuletos da sorte

-

Sou fã número 1 ... da minha mãe

Meu sonho é... ser uma pessoa melhor

_arete que foi ontem .•.

Moda Feminina

Rua Ràulino Horn, 145 -

Centro -, Laguna
Fone: (48), 3647.0224

oltas...
-

·

A 12fi Copa do Torcedor, que ainda domingo no Estádio

Municipal teve o jogo entre Flamengo e Fluminense, com
empate em um a um, no mesmo dia homenageou os verea­

dores Rodrigo Moraes e Valdomiro Andrade, que aparecem
na foto. Para amanhã (7), às 15h30, está marcado mais um

jogo, desta vez 'entreVasco da Gama e Fluminense e como

informou Amauri' Luckina, mais pessoas serão homenage-
·

adas.

O Atlético Tubarão ganhou o returno da Segundona (que
os coleguinhas-insistem em chamar de Divisão Especial)
e agora, rio quadrangular, inicia a luta para ficar com urna

das duas vagas para a 1 a divisão no próximo ano. O primeiro
jogo será depois de amanhã (8), em Itajai, contra o Marci-

·

·lio Dias. O destaque do time tubaronense é o nosso craque

Felipe Oliveira.

O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Jo-
· ares Pontioelli W?) defendeu a aprovação da Proposta

·

de Emenda' Constitucional (PEC) que visa abolir' o voto
·

secreto de todas deliberações do parlamento catarinen­
se. "É preciso que o vot?do parlamentar seja púbico. A
Sociedade cobra transparência", disse o presidente, que
esperá até o final do mês concluir a tramitação da maté­

ria, com aprovação pelo plenário. Entre as votações que

passarão a contar com voto aberto caso a proposta seja'
aprovada; estão a escolha para o cargo de conselheiro do
Tribunal de Contas do Estado, a destituição do procura­
dor de Justiça; o preenchimento de cargos do Executivo
em caso de vacância.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PROJETO C·IDADE REENCONTRADA: TEMPOS·E

ESPAÇOS PARA0 CINEMAEIVILAGUNA .-

ENTRE LATARIAS, BANG-BANqS E KARA,TÊS: PRIMEIRASHISTÓRIASDO CINEROMA
·

o foco de nossos escritos de

hoje é o Cine Roma, inaugura­
do em 1%5,.e que fechou suas

portas em 1982. O que antes

era a sala de espera do cinema,
hoje é uma sala mortuária, e o

salão de projeção, o auditó­
rio, foi por muitos anos uma

oficina. Ao contrário do Cine

Mussi, praticamente tudo que
se sabe sobre ó Roma faz par-

· te da história oral da cidade; há
pouquíssimos registros sobre
esta sala nos arquivos públicos
oficiais. Para saber mais sobre
ele, recorremos a Walmor Bit­
tencourt, nascido aqui em 1938;
morador do bairro Progresso e

que. por muitos anos trabalhou
no cinema agora focalizado. A

partir de uma entrevista reali­
zada com ele no final do mês
de agosto é que nanamos esta

história (que faz parte de uma

investigação que está só come­

çando). Logo que foi inaugura­
do, o Cine Roma foi equipado
apenas com grandes bancos
de madeira-de pinho, cada um
deles com aproximadamente 6
metros de comprimento. Com
o tempo, foram encomendadas
cadeiras de marceneiros locais.
De cem em cem e em certomo- .

mento o cinema 'chegou a con­

tar com cerca de 400 lugares.
Além destes, na parte superior,
ao lado da cabine de projeção,
havia alguns poucos lugares
reservados para os frequenta­
dores mais assíduos, como uma
espécie de camarote informal.
"As vezes lotava", nos conta
Walmor. Curiosamente, omaior
sucesso de bilheteria do Cine
Roma foi o Espelho da Vida,
um filme indiano de 1958. Po­
rém quando o cinema fechou, o

movimento já não era suficiente

para preencher 100 cadeiras.É
quase metafórico que uma das
salas de cinema de Laguna te-

..'

nha cedido espaço para uma

funerária.. não é? Na ocasião
da inauguração do cinema, o

filme- projetado foi Espadachim
Vmgador, de 1961. Walmor
nos conta que este tipo de filme
era o que o pessoal que traba­
lhava com projeção chamava
de capa-espada: "É, tipo Zorro.
Quando era fita romana, aquela
romana do tempo de Cristo, era

· 'lataria', porque eles usavam

aquelas armaduras. Quando
.era um faroeste era um 'bang­
-bang'. E quando era 'caratê'.

· Tudo tinha um apelido. A gente
chegava lá, esse é caratê, esse é

.

bang-bang, essa aqui é lataria."

.

Quando encerradas as ativida­
des do cinema, a tela que serviu
de fundo para as projeções de
todos estes gêneros por cerca de
18 anos, tomou-se um utilizado

plásticopara proteger a horta da
família do sol. Já a aparelhagem
de projeção foi vendida para
o Cine Plaza, de Curitiba. "O
nosso [projetor] era Phillips, era
bom. O do Mussi era Simplex.
Era inglês. E Centauro .era do
Central", nos conta. .

PENTES C�MATOGRÁ­
FlCOS
Diante da expansão da distri-­

buição cinematográfica para
canais cada vez mais varia­
dos, é dificil imaginar que nos

anos 1950 e 1960, após ven­

cido o contrato de exibição de
um filme, ou seja, após terem
extraído daquela película seu

. rendimento máximo, vendiam
o celulóide a peso para fábricas
de pentes e aros de óculos, para
abrir mercado a novas obras ci­

nematográficas.
E este fato é retratado por Wal­
mor em seu depoimento. Nos
rolos de filmes que o cinema
recebia das distribuidoras eram

.

marcadas informações como o

nome do filme, a nacionalidade,
a censura, os cortes e a chama-

.

da "validade", que representava
a janela temporal de exibição do
filme. "Depois aquele filme não

pode mais rodar; se for passar
depois da validade, o cinema é
multado". De fato, foi preciso

.

uma campanha nacional para rênciacomercial. Isto quer dizer de da proporção de 1 filme na- 49 em 1997,28 .em 2000 e 63

que os filmes de arte parassem . que, quando um filme começa cional para cada 8 estrangeiros Em 2003. Para 2013,0 Decreto
de ser destruidos e sim armaze- a estar em condições de criar em 195i. Mais tarde, em 1959, 7.874/2012 determina uma cl\a
nados em acervos, para servi- cultura, pelo estudo calmo, pela os cineastas conseguiram que de tela que varia entre 28 e 63.

rem a outros fins que não os co- revisão em recintos limitados, o critério fosse o tempo de 46 dias. e 3 a 14 filmes por sala (de­
merciais, como os .didáticos, por o filme é retirado de circulação dias anuais de exibição, passan- pendendo do número de salas

exemplo. Em nossas pesquisas, 'vandalicamente'." (DIDO- do para 56 dias em 1963 e 112 por complexo).
encontramos nos arquivos da NET, Humberto..Vandalismo dias e 1970. Ainda, na Resolu- JÁ QUE ESTAMOS FA-·
Cinemateca Brasileira (São . Extermina Filmes de Valor. Jor- ção n" 4 de 12 de maío de 1967 LANDO DE SALAS DE

Paulo) um artigo do Jornal do . nal do Dia, 20 demaío de 1960. o INC atribui cota de 28 dias CINEMA... _

Dia, de 20 demaio de 1960 que Fonte: Acervo de Livros e Do- para o curta-metragem brasi- Acreditamos que a Cota de
retrata esta situação: "Sentimos cumentos da Cinemateca Bra- leiro. Em junho de 1975 o INC Tela e os mecanismos de fo­
verdadeiro choque emocional sileira. Biblioteca Paulo Emílio aumentou a cota de tela de 84 mento do Estado não serão
toda vez que vamos a uma dis- Sales Gomes. Acesso em janei- para 112 dias, porém a expecta- eficazes enquanto não houver.
tribuidora cinematográfica com ro de 2012.). tiva dos produtores era para que uma legislação que permita
o objetivo de procurar um filme COTADE TELA esta subisse para 182 dias. Logo 0 acesso do público à produ-
para utilização em cineforum, Outro aspecto fiscalizado pelos após, Jean-Claude. Bernardet ção cinematográfica brasilei­
sessão de estudos e outras fina- órgãos governamentais (na épo- publica um texto na Revista ra. Neste sentido, podemos
lidades culturais e ouvimos da ca, o INC, Instituto Nacional de Movimento (14 de julho de dizer que a cota de tela em si
boca dos funcionários das dis- ·Cinema) era o cumprimento da 1975) em que expõe que estes (urna reservà de mercado com

tribuidoras o lacônica resposta: exibição compulsória de filmes 112 dias (30%) eram insuficien- objetivo de substituição de
'Já foi recolhido'. Mas por que? . nacionais, a chamada Cota de tes para garantir a rentabilidade -importações para combater a

.

'Porque venceu a censura'. [ ...] . Tela. Sr. Walmor comenta que do filme nacional: "Para Itália, ocupação total de nossas salas
O que significa este lacônico: até a criação da EMBRAFIL- França, Inglaterra, o mínimo é pelo cinema hollywoodi�
'Jáfoirecolhido?'Significaque ME (em 1969), que impulsió- de_40%":Alémdisso,Bemardet' não pode resolver o problema
uma convenção dos produtores nou aprodução nacional, erape- argumenta que o maior proble- do cinema brasileiro sem que;
estabelece que, após 5 anos.um noso cumprir o trimestre anual .

ma dos exibidores não é o filme com ela, haja uma ampliação,
filme deve ser retirado da circu- de obrigatoriedade.A reserva de brasileiro, acusado de economi- do. parque exibidor e uma co- -

lação; que as cópias existentes mercado para a produção brasi- camente inviável, mas sim "as· locação política mais efetiva
devem ser queimadas; não se leira, ou exibição compulsória, porcentagens exorbitantes pa-

.

de nossa produção no mercado .:
admitindo uma única exceção, iniciou no Brasil em 1932, com gas aos distribuidores estrangei- muridial, envolvendo, portan­
nem por milagre, nem por obra - a exigência da apresentação de ros para os filmes de sucésso, a to, política interna e externa..
de nenhuina lei, nem do Con- um filme de curtametragem an- exigência, para obter tais filmes, É preciso ter em mente qUf( o

gresso Nacional. Entre os 5.0.00 tes do filme estrangeiro (o cha- de adquirir um lote de filmes df crescimento do público para o

filmes em circulação, num total mado complemento nacional). baixa renda, são os verdadeiros cinema brasileiro é urn proces­
de 20.000 cópias, não se faz A partir de 1939 ficou definido pesos para a exibição." Entre os so; de nada adianta, mediante a

exceção nem com duas ou três que as salas deveriam exibir anos 1970 e 1980 a cota de tela cota de tela, guardar lugar para
cópias de umameia dúzia de fil- pelo menos J filme brasileiro chegou a 140 dias, bruscamente um e.spectador que não existe.
mes que poderiam interessar os de longa metragem por ano, reduzidos para 42 em 1992 e 28 Tampouco poderíamos pensar.
cineclubes ou escolas, e que de número que subiu para 3 em

.

em 1994. Desta data em dian- ern.ampliar a cota de tela sem

forma alguma fariam concor- 1946 e atingiu a obrigatorieda-· te, ela oscilou em 35 em 1996, ampliar o campo exibidor, o

que significaria na diminuição
, dos títulos hollywoodianos em

nosso mercado. A diversifica-'

ção do mercado passa neces­

sariamente pela ampliação do'

parque exibidor; só assim uma

política de cota de tela poderá
ser efetiva. "

ENTREVISTADO: Walmor- .

Bittencourf

ENTREVI$TADORES: Maria
Gorete ,Godinho e Amanda.
Godinho Dal Molin :

TRANSCRIÇÃO: Amanda
Godinho Dal Molin
MAPA: João Mota com auxí­
lio de Isadora Cardoso e in-

I

formações do IPHAN. .•

REDAÇÃO: Prof Renata Ro­
gowski Pozzo
PROJETO CIDADE REEN­
CONTRADA: TEMPOS E
ESPAÇOS PARA O CINEMA
EMLAGUNA
Contato: lagunacidadereen-
contrada@gmail.com "lO
UDESC - Laguna.
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Os "donos" da festa

I..AGUNA SE PREPARA PARAA TERCEIRA EDIÇÃO
DA "PAELLA DOS JUNINH08"

Boa música;. gastronomia, mais diversificados gostos.,
. ar_e. gente bonita. Mistura Para' agradar ainda aos que
mais que perfeita que só pode 'não são adeptos .aos frutos do
resultar em' sucesso! Com mar, desde o ano passado, in­
grande parte dos, ,Jngressos cluímos no cardápio a paella
vendidos, as vésperas da re- de carnes."

-

alização de mais uma edição Uma festa para todas as trí­
"

da Paella dos Juninhos, o JL bos
foi em buscados Juniors que "A ideia da Paella dos Ju­

dão nome a festa e mais que' ninhos é fazer com que to­

isso, são os idealizadores do dos que venham prestigiar o

evento que promete agitar evento, vivenciem uma ex­

Laguna ,no' próximo sába- periência diferenciada, que
do(14). Administrador das estimule os'sentidos, que seja
bem-sucedidas franquias' de um momento único, agregan­
O Boticário e Cacau Show do cultura, comp.ortamento e

em nossa' cidade, aos 25 'vários estilos musicais, onde
anos, .Lindomar Luiz Junior, todas pessoas se identifiquem
em parceria com Wanderlei pelo menos com um dos te­

Tavares Junior, de 28, auxi- mas. Com este -diferencial,

. li}s.,_;administrativo e. �óc.io estamos atingindo cada vez

d�6asa noturna Ongmats,' mais público, até mesmo de

revelam aos leitores do JL 'outras cidades, que :gp'stam
um pouco mais da história da da ideia, E justamente' isto
festa. que queremos, proporcionar

. tomo tudo começou algo de qualidadent.b apenas
"Estávamos com alguns .para os lagunenses1 mas tam­

amigos no bar Dek901. A bém para o públiyo de outras

UDESC tinha sido instala- cidades, para que visitemLa­
da recentemente e .durante guna na baixa temporada."

�

nossas saídas ouvíamos as As primeiras édições da Pa­

reclamações de que a cida-' dia
de era fraca na realização de "A primeira Paella foi no dia
festas. .Começamos a ver uma 26 de julho de 2011, para
oportunidade de negócio e de 230 pessoas'. Foi um evento
proporcionar entretenimen- ,maravilhoso. Por intermé­
to para o jovens lagunenses dio do público" que pediu a

:- e, para aqueles que estavam segunda edição, resolvemos

recém-chegando. A partir .dar continuidade com o pro­
daí, começamos a frequentar

.

jeto, o levando ainda mais a

festas é eventos na região, sério e criando o diferenciaL

pegando informações e con- No segundo ano; em 2012,
tatos para fazer algo de qua- devido a projeção de, cresci­
li_e. Aprimeira festa foi.no' menta, mudamos para,o ho­
próprio .Qek901, onde o pro- tel Atlântico Sul, que dispo-

. prietário do local apostou em
.

hibilizaria espaço. físico e a

nossa ideia, que dariamuito possibilidade de acomodação
"certo." aos que vem de fora. Ainda
O formato da festa no ano passado, lançamos o

,

"Depois de alguns anos atu- terna "gastronomia * moda *

ando no mercado dê entre- música * arte" e atingimos a

- tenimento, vimos 'que festas marca' de 650 ingressos ven­

durante o dia e' Com tema didos."

gastronômico têm grande Desafios

aceitação em outras regiões, "A organização- de - festa é
-

e como-já ternos algumas em algo bem coinplicado por ser.

Laguna, percebemos que es- algo muito incerto. Agradar
tava faltando uma com terna ,ao publico, ganhar a confian­
de frutos do mar, que é algo ça 'das pessoas, torcer para
muito tradicional da nos- dar um tempo bom, as outras

sa terra. Depois de algumas opções nas cidades vizinhas,
p�uisas, vimos. que a p�- tudo isto são circunstâncias
ella- valenciana, prato típico que influenciam no sucesso

-

da culinária espanhola, seria ou não do evento."
.ideal para ser' o tema do pro- Estimativa para 2013

jeto, e para poder atender o "Nesta edição estamos espe-

rando 1100 pessoas, .com uma
estrutura de 3 'ambientes."

I A amizade dos Juninhn's
"Nossa amizade começou
ainda no-colegial. O Jr. Tava­
res começou a namorar com

, uma menina, da minha' sala e

pelo fato de sermos xarás a

amizade bateu logo de come­

ço. Já se passaram 11 anos,
os negócios vieram' com o

tempo e hoje é algo á mais
na nossa história, mas o que
nunca mudou foi a 'parceria
e a cumplicidade que existe
entre nós:"

,

Busca por novidades .

"Temos parcerias com mui­
tas casas noturnas da região
,e quando possível estamos

frequentando festas e even­

tos em outras cidades. Quan­
do temos a oportunidade de
"irmos' em centros maiores,
,estamos sempre buscan­

, do novidades de atrações e

'atendimento." "

Paella 2014
"Recebemos algumas pro­
postas, e estamos esperando
consagrar mais, esta edição
para direcionarmos a próxi­
ma fase da Paella dos Juni­
nhes."

Organização do evento

"A Paella 2013 começou
- a ser elaborada em março.
Uma festa neste porte preci­
sa .de no-mínimo 6 meses,de

preparação.
"

Próximos eventos .

"O Jr. Tavares é sócio e o

principal responsável pelas
festas na casa noturna da

cidade, ."Originais". parale­
lo ao segmento desta festa,
temos planos de lançar um
segundo evento para o verão,
de 2015."

PREFEITURA DE

,LAGUNA
www.laguna.sc.gov.br

Laguna, 6 de setembro de 2013.

Chamamento

O município de Laguna, através da Secretaria de Administração e Serviços Públi­
oos, está chamando os familiares de pessoas enterradas nos cemitérios municipais.
Os mesmos devem estar cientes da retirada dos ossos das gavetas para serem depo­
sitados nos ossários. Todos os nomes relacionados já passaram dos cinco anos nas

gavetas. C�nforme previsto em lei. poderão ser depositados nos ossários ..

Data de falecimento
09/06/1985
2,5/11/2004
06/071985

Número da gaveta
6
7

8

12
14
17

21

Nome

Alcides Nunes'<

, Solange da Silva
Geraldina LMarques
José Correia

'

José Hamilton
Albina Pires D. Silva
José Otero 06/08/20qO

Gaveta lado direito
, Alsione D. Jesus Justino
Rosa Maria de Souza
Antônio Hez

.

JoséP_'Pereira- Nei
Maria Julieta M. Fernandes
Maria Jose Elias
Carme Elen da Silva

07/10/1992
27/06/2008

29

30
31
32
33
35

36

/
I,

'

2
6

15

12110/2008

17/12/2002
14/02/2004
19/10/1985

Fuildos do cemitério
Terezinha de Oliveira Rosa
Vánda G. Abreu'
Alzira Nascimento .

Dourival de Jesus

23/05/1993
28/04/1998
27/0911991

. 25/06i1989

Luiz Paulo de Rezende
Secretário de Administração e Serviços Públicos,

�.)
-
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DAZARANHA NA TERRA DE ANITA
ATRAÇÃO CONFIRMADANA PAELLA DOS ]UNINHOS, NO PRÓXIMO bIA 14, A BANDA
FLORlANOPOLlTANAAPRESENTARÃ SEU REI:ERTÓRlO DE ANTIGOS E NOVOS SUCESSOS

Desde a gravação do primeiro ál­
bum "Seja Bem Vindo" que logo
viraria sucesso de vendas, a for­

mação do DAZARANHA· pouco
mudou ao longo destes 20 anos de
existência, A banda foi formada ini­

cialmente, em �992, pelos músicos
Fernando Sulzbacher, Adauto Luiz

-Charnesky, Chico Martins, Zé Ca­
etano e os irmãos Gerry Costa, San­
dro Costa (Gazú) e Moriel Costa,

Logo após a gravação do primeiro
álbum, houve a Saída do Percus­
sionista Gerry em 1995, atuando
assim corno sexteto, Esta formação
permaneceu para a gravação do se­

gundo álbum "Tribo de Lua", que
contém entre outros clássicos o hit

. "Vagabundo confesso", e .participa-
ção especial de Jorge Bem Jor na faixa "Te liga", os teclados de Cláudio Tranjan (placa Luminosa), percussão de Zé
Roberto "Baixinho" (Novos Baianos), além da produção-de Luiz Carlini. Com este trabalho a banda ganhou o primeiro
disco de Ouro da história da Música catarinense com uma vendagem superior a 50.000 cópias. Em 1999 a banda' tem sua

segunda baixa, a troca de bateristas. Sai Zé Caetano e entra Adriano Barvik. Com a nova formação no ano de 2004, em
seu próprio estúdio construído em uma caixa d'água desativada, é gravado o terceiro álbum "Nossa barulheira", que leva
o Dazaranha a mais urn feito inédito, vencer Q Prêmio Claro de Música Independente, em 2006 cerno o melhor álbum'
pop. Este disco também marca a volta do percussionista Gerry Costa. Em 2007,' á .gravação do quarto álbum, conta éom
a.participação do TRIO SANTO AMARO nosmetais, trazendo urna nova fase à banda, com a gravação do cd "Paralisa?',
que conta com a participação devários artistas da ilha e a produção de Ricardo Vidal (produtor do Rappa). No ano de 2008,
mais uma mudança de integrantes. O baterist� Adriano Barvik larga as baquetase dá lugar a João Basafíez, ex-integrante
da: banda catarinense Mary Black. E com a formação completa a banda realiza um antigo sonho dos fãs, a gravação de um
CD e DVD Ao Vivo, gravado em Dezembro no Teatro Ademir Rosa, com destaque para a participação do cantor Arman­
dinho. Desde então esta se tomou a formação oficial �a Banda

.SEMANADA PÁTRIA EM LAGUNA.'
�

.

Programação Final
Hoje (6)
Horário: 8h
Local: Praça da República e Marco de
Tordesilhas
Evento: Hasteamento das Bandeiras
Participantes: S�cretaria Municipal de

Educação e Esportes
Horário: 9h
Local: Sambódromo
Evento: Dia das Bandas e Fanfarras
Participantes: Escolas do Município
Obs: Em caso de mau tempo, as rnara- .

tonas' serão transferidas para o dia pos­
terior.
Amanhã (7)
Horário: 8h
Local: Praça da República e Marco de

.

Tordesilhas
Evento: Hasteamento elas Bandeiras
Participantes: Ex-Combatentes, Policia.
Militar, Policia 'Ambiental, Corpo de
Bombeiros, Guarda Municipal, Autorida­
des Municipais e Secretaria Municipal de
Educação e Esportes.
Horário: 9h
Local: Avenida Engenheiro Colombo
Machado Salles
Evento: Desfile Cívico
Confira ti ordem do desfile
1°_ Marinha do Brasil -Delegacia da Ca­

pitania dos Portos em Laguna COM So­
,

ciedade Musical União dos Artistas
2°_ Batalhão da Polícia Militar _8" Região
de Polícia Militar/Guarnição Especial de
Lâguna

.

3°_ Polícia Ambiental
4°_ 2° Pelotão de Bombeiros Militar -

Corpo de Bombeiros de Laguna COM
Sociedade Musical Carlos Gomes

..Adivinhe quem

No Mar Grosso, o
ambiente que é referên­
cia para o sul catar ín­

ense, sempre reunindo
um público seleto, com
o melhor dos petiscos,

'com camarão da Laguna,
carnes e frangos. Música'

ao vivo hoje (6) com
Diego e amanhã (7) com

Marcelo.

PEDIDO DE LICENÇA
.AMBIENTAL DE I�STALAÇÃO li;

Carcinicultura Costa Azul Ltda, CNPJ 04.134.803/0001-90, toma público que ,está
.

requerendo a Fundação Lagunense do Meio Ambiente-FLAMA, a Licença Ambien­
tal de Instalação pára implantação de loteamento, Jardim América lI, localizado no
bairro Bela Vista, município de Laguna.

5°� Sociedade Musical União dos Artistas
6°_ Escola Especial Solar da Ternura -

Apae
7° - E. E. B. e Profissional Prof" Adélia

.

Cabral Varejão - Fundação Bradesco
8° - Rede Municipal de.Ensino (CEI Pa­
dre Augustinho, CEI Pequeno Cisne, CEI
Pequeno Príncipe, CEI Laureni Vieira,
CEI Irmã Vera, CEI Bairro Progresso e

E.E.B. Prof' Elisabeth Ulysséa Arantes)
9° - Centro de Recreação Infantil Sonho
Encantado
10° - Escola 1 ° Degrau
.11 ° - Colégio Stella Maris
1p- Fundação Irmã Vera
13°- Rede Feminina de Combate-ao Cân­
cer

14°.- Sociedade Musical
Carlos Gomes
15° - EEB CEL José Mauri­
cio de Souza
16° - E. E. B. Comendador
Rocha
17° - E.E. B. Prof' Ana
Gondin
18° - EEB Saul Ulysséa
19.0 - E. E. M. Almirante

Lanfego
20° - EEB Gregório Manoel
de Bem'

.

21 °
-, Grupo Teatral Terra

22° - Associação Beneficen­
te Reforço Amigo - ABRA
23° - Grupo Teatral GEMT
24° - Grito dos Excluídos
25° - Anita Moto Clube
26° - Moto Clube Laguna
27°- Malucos por trilha
28° - Cavalaria

Foi determinado Estudo Ambiental Simplificado ..
..

FUNDAÇAO LAGUHI!N:S1!:
DO MI!l]O Afó�BI,�N"&

Av. Colombo Machado Salles, 145 - Centro
88790-000 - Laguna - Santa Catarina
Fone: 48-3644-8750
email: meioambiente@laguna.sc.gov.br

.i

DE ,RI'
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da 'Xa'y.ante, no

Magalhães, amanhã
(7) música ao vivo com
Pombo e seus teclados,
CHALÉ - Na entrada
da cidade, em Mato
Alto, hoje terá as

bandas Musicamp e

Musishow,
• PAROBÉ - Baile

amanhã, €om o grupo
Matusa.

SUMMER LpUNGE - 'Na

praia do Mar Grosso, inaugura
suas instalações amanhã (7),
na antiga Mini Paty, com shaw
nacional da banda Papas da

Língua.
UNIÃoOPERÁRIA - Amanhã

" (7), 3° FLASH DANCE, com
anirrtação dos Djs-Nadão e Jack.
PAELLA DOS .JUNINHOS

Gastronomia, moda; música e

arte, dia 14, a partir das I2h,

No Mar Grosso, o ambiente

que é referência para o- sul

catarinense, sempre reunindo
um público seleto, comomelhor
rdos petiscos, com camarão da

Láguna, carnes e frangos.Música
ao vivo hoje (6) com Diego e

amanhã (7) com Marcelo.
DESTAK - Música ao vivo

hoje (6) com André Cowboy-e
amanhã (7) com Julio Zeperati ..
Fone: 3647-0761.
TRABUCÃO - Ao .Iad o

nó Atlântico Sul Hotel. Open
Food de Paella (frutos do mar e

carnes até 15h). Espaço arte, Djs
Gean Joaquim, Gilberto Pinho
e Phelilpe Martins. Exposição

,

de fotos Arthur Jung e Ronaldo
,

Amboni. Living Paint, Siebert
Woodcrafts. No Espaço Moda,
espaços NT Jeans e Ki Lojão
Homem. Make Up O Boticário
e Salão Vi.sual. Animação
do Grupo Tentação, Morning
Sun, Most Wanted, Dazaranha,

,

Kapella MC - LM Deejay -

Caio, Victor eGabriel. Ingressos,
1° lote R$ 30, 2° lote R$ 40 e

'3° lote R$ 50. Ingresso com

hospedagem, com café damanhã,
mais ingresso com paella open

,

food R$ 99 por pessoa. Em

Laguna, à venda em O Boticário
ePosto Leão Beach. Interessados
em camarote, contatar pelo fone

(48) 9936.7323. '

"

.. '

,
.. ONDE COMER

Atlântico S� recendo buffet livre e a

Anexo ao hOJel, na praia kilo. Também atendendo
do Mar Grosso, o con- .. festas,

-

casamentos oe
I

ceituado reptaurante ofe- eventos em geral. Con-

tinua sendo servido um' / Restaurante Caiçara
,

'

"
'

completo buffet para No calçadão do Mar

almoço e jantar. Fones: Grosso, sol? o comando
36472920 e 3647 1166.

'

de Jáinte Donario, ser-

vindo almoço e jantar
diariamente. Destaque
para o churrasco na cha­

pá e tainha grelhada na

chapa, linguado e COll-
'

grio à Belle Meuniere.
Buffer aos domingos.
Fone: 3647-1643.

" - Sim Sírimbáu - Tranças é nà cabeça I E o

buraco é na barriga /Dorl2é1a barriga ViúvaI
'

Barrtga, eternamente remda

2 .., Cacumbi.SinM, sinhazin�J I!mpresta Q
teu facão! Pra quebrar casal de esCt'avosj
LágrimilS de barrof cavli!íl'a de mamãoI

Assustaste o meu b�íã:a

I,
I

li - CamaBrasileira·A bebida do bébado
bateu na borda do bar de Uluwatu,'

LetII1JCubaca é ela e tu, é arapuca e arapongaf
Coroó vaiUluwatu, Qluwatu vai bem / Como vai

,

elaeh,.I?

4 ."'"Com cu sem • Eu beljo a fio� pra' tica� de
. .bem contigo/Teu bustiê exCitará os roseirais da

,

Afrlca '

S - 'i'II.oHa Barulheira·Nossa Barulheira /O
catrlôltâo fã na ladeira, o carretão vai <tester /.
Saiu na· banda torta pra nào se complicar/ .

Ciranda, cirandinha, vamos todoS cirandar

... - Nóvôs.Ditado.s • Agua, pedra, mole, dura
tanto fura até que bateI Se Maomé não tem
boca, Romavai a montanha I Quem sabe,

sabe, batepalma/Quemnão sabe;. maior (I
tomboJQu vai, ou racha o pauI que ê

obrigada a se arrastar

1 - Õ lugar. Olá, e ali SorrIu pra me vér sorrir ;'
Pe!'g1.1l1tar se a 1Ik:Ia é 'boa/ se a càrornt da maré

'

só nos deu td1au I Dentro da lagoa / De cor de
um caqui, ,0 sol/ caia na Serra do Mar

I..; ÕM.ruie·Meu nome é maró alm, émaré
baixa! Já dizia: "porta aberta. pode entrar"

9 - O sambia • O samba tem rOO< I O ro.ck�
briga I "'-' briga' do samba rado I Do
rOCk peSadoIMalandro esccsa de
sambai Mell'linil Ql,Je é ba
! Gt.dtarra·mml;?orj Da moda mahJçajDo bl;Jjo
de amor,l É nessa batida que 1\!U queró tôcarI Eu

quero ver VQCê G:1nlar

10 - P<lIdre "Come feijã6 mm de�en�/
, Dorme na cl'lUlla e donne coott!nte;' Não
confunde'coca tOm C{X2/ E moca cOO'! C{X2! E

faz de cocoras
'

:t f - Paralisa· Ele paralíSa I:lA�
paralela, a btrlga da rmsérl.,l, essa turma da
panelal! NOssos múswlos de

ten�ra e o senhor dos anéis/O Senado e os.
corertéls e o tráf� aên10 '

12 - Preto Vermelho· É bomba!IA casa que
não se mora fie,;! do lado de fora! E toda hora

tem gente que quer rorner/Antes da
, democracia adivinhar tem que terI Arroz com

fe!Jão e casa pra morarI

t.3 - Preto V.ermelho - Jereté não éJureI'Ó /,
o Jogue fura essa idéia de àcharI De achar que
sem você haverãmudança I Tribo l?anguela nâo
COmbina COm cádque sorridente/ E taf'lta gente

rica, mas e tanto indigente
'

14 - PretoVermclho· Ve.jo odegelQ da
pl'0I'IlCSSa no palarKf!.le dessa festa! E am!d11,o
muito pouco nos exemplos de ronversa! É pra,
fazer o que se faz (lU é pra fazer (I que se drz / Se

quéo$. qués, se não qués, diz

IS - R Ninguém trepa mais que o
galo! ue os anjos!

Corajoso é pollÔ adulto/
E eu acorrentaéo na pupila de um golfinho

açoriano

'-r

matai e Ó vênto soprou de térra!!A senhora
não Viu seveio! saiu remam:fo e ela fui pela

,trilha/ E descalça queela COfre/ É descalça que
ela gira ela desapareçe, ela cresce, era fica

'

,

pequena

17 - Sexo, Edu�a(ão nãI;; - Passarinho
passageiro, gostOso éo semi-nu/ Ela tem berê,
eJa tem prazerI Sabe () que: finer, pra encantar

,wcê
'

,

Ui! - Te Uga - Se caminhapro.Muro que a
natureza oferece10mal é que lriterfere no

trajeto10 som, o vento, também são teusI São
teus os olhos do menino'"! Meu bril"l(.'o de tôco

I C:achorro igual a um menino ..,

19 -1Ctttcl ia sorte· - Eu t6 passando nu, na
catraca .do céuI TorlWi ii sorte em tarde

requisitada I' Só pra ver no <Ne é que dava/
Relampltjos de verão! Fim de tarde rísont)o I

Verdade parece um 50nl::!o! E o 'kiwi riu

20 -: vem l1WlIino - A filha de Fred Flintstone
visitou a ilhaI E não gostou do Rio TavareslO

máf era um e
'

li! ela deboea !'OSa!
/ Eu vi Ro�i'! fazendo
sorrindo ii toa

'
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Cartão 'Postal

GOVERNO
DE 'SANTA
CATARINA

gerando e distribuindo energia
para Santa Catarina crescer.
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